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Branqueamento - estudo in vitro  

INTRODUÇÃO e OBJETIVOS 

MATERIAIS e MÉTODOS 

RESULTADOS 

 
 Foram utilizadas 21 amostras de esmalte dentário (faces linguais ou vestibulares de dentes molares) per-
tencentes ao banco de dentes do GIBBO-UICOB, conservados em cloramina 0,5% por um período inferior a 6 
meses. Os dentes foram divididos aleatoriamente com software apropriado em 3 grupos, de acordo com o 
produto aplicado: Grupo 1 - Controlo (Água Destilada), Grupo 2 - OPL PF 10% (Opalescence® PF10%), Grupo 
3 - OPL Boost (Opalescence® Boost). As amostras foram seccionadas, utilizando uma serra de corte a obter 
um superfície de esmalte aproximadamente plana com 8x2mm.
 Foi realizado um polimento profilático com escova a baixa rotação, pasta de polimento não fluoretada e 
pedra-pomes. Seguidamente, os produtos de branqueamento foram aplicados de acordo com as instruções 
do fabricante (Tabela 1). Entre as aplicações e no período de seguimento, as amostras foram conservadas em 
saliva artificial - SAGF, a 37�C e humidade 100%. Aos tempos 0h (imediatamente após protocolo de branquea-
mento), 48h, 72h, 7, 14 e 21 dias foram realizados os procedimentos adesivo e restaurador (AdperTM Scotch-
bondTM 1XT, e Filtek Supreme XTE flowable  A3.5, 3M, EUA). Após novo corte (Figura 2), a interface es-
malte/resina composta foi isolada, com recurso a verniz e as amostras colocadas em solução de nitrato de 
prata amoniacal 50% (m/m), 24 horas, numa estufa a 37�C e 100% de humidade, lavadas e reveladas durante 
8h. Procedeu-se a uma primeira fixação em solução de Karnosky, e uma segunda em solução de tetróxido de 
ósmio 1%, à desidratação em gradiente crescente de álcool, à infiltração e inclusão em resina epon. Os blocos 
de resina obtidos, foram seccionadas (60-80nm) num ultramicrótomo (Ultratome III type 8802A, LKB, Suécia) 
e observados num MET (Hitachi 8100, Hitachi, Japão) (Figura 1).

Tabela 1 - Principais características dos produtos 
de branqueamento utilizados

Opalescence 
PF 10%

Opalescence
Boost

Fabricante Ultradent Products Inc., Utah, USA
Grupos Grupo 2 Grupo 3

Lote B5FHM B6711 
Principio Ativo PC PH

% de principio ativo 10% 40%
Concentração de PH 3.62% 40%

Tempo de aplicação 8-10 horas 3apl. x 20min em 
duas sessões

Figura 1 - Diagrama do procedimento experimental Figura 2 - Ilustração do corte das amostras após a 
realização do protocolo adesivo e restaurador 

 A estética é uma das principais preocupações da sociedade atual e, em Medicina Dentária, o interesse pú-
blico por estes procedimentos tem aumentado consideravelmente [1,2].
 O branqueamento dentário é um tratamento conservador, eficaz, duradouro e relativamente económico, 
sendo a opção terapêutica mais popular para correção da descoloração dentária [1-4]. Após o tratamento 
existe uma diminuição da eficácia dos sistemas adesivos/restauradores. Esta diminuição ocorre muito 
provavelmente devido à presença de oxigénio residual e espécies reativas de oxigénio que subsistem na es-
trutura dentária após o tratamento. Esta presença poderá traduzir-se num diminuição da integridade margin-
al da interface esmalte/sistemas adesivo-restauração, de forma mais pronunciada em produtos que utilizem 
concetrações de princípio ativo superior.  
 O objetivo deste estudo in vitro foi avaliar a nanoinfiltração na interface resina composta/esmalte após 
o branqueamento dentário por Microscopia Electrónica de Transmissão, de dois produtos de branquea-
mento dentário contendo uma concentrações alta (40% de peróxido de hidrogénio - PH) e baixa (10% de 
peróxido de carbamida - PC) de princípios ativos.
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DISCUSSÃO 
Os resultados de nanoinfiltração obtidos são sugestivos que o O2 residual afecta a integridade do sistema adesivo na interface com o esmalte [5].
Os resultados obtidos no grupo OPL PF 10%  corresponderam a uma menor infiltração marginal por nanopartículas de nitrato de prata quando comparado com o 
grupo OPL Boost. No grupo OPL PF 10% apenas foram detetadas falhas da integridade marginal imediatamente após a última aplicação do produto de branquea-
mento.
Todos os grupos experimentais, inclusive o controlo, apresentaram algum grau de nanoinfiltração, tornando difícil a interpretação da relevância para o subsequente 
desempenho clínica [6].
A diminuição das forças de adesão ao esmalte, após o branquemento, referido na literatura, deve-se muito provavelmente a um efeito inibidor do oxigénio na poli-       
merização dos sistemas adesivos e consequente falha de integridade [7-10].

CONCLUSÃO 

A utilização de produtos de branqueamento induz uma nanoinfiltração de nitrato de prata, na interface esmalte/adesivo a qual, 
é sugestiva de estar diretamente relacionada com as concentrações de Peróxido de Hidrogénio utilizadas.
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Figura 3 - Imagens de microscopia electrónica de transmissão (x2000-x5000) dos diferentes grupos nos tempos de 
seguimento avaliados. As setas brancas indicam a presença de nitrato de prata. E- Esmalte, A - Adesivo, C - Resina 
composta

x5000

x5000x2000

x2000 x2000

x2000

x2000

x2000 x2000

x2000x5000

x5000 x2000 x2000


